
FIQUE ATENTO

“Não sei nem mensurar do 
que ele é capaz”, 

diz Jullyene Lins sobre 
Arthur Lira

Ex-esposa do presidente da Câmara Federal teria sido 
estuprada e ameaçada de morte pelo parlamentar

Segundo Lira, recursos 
financeiros têm origem 
em sua atividade como 
agropecuarista

FESTAS JUNINAS

Ações de inclusão e acessibilidade animam São João de Maceió
Viagens saem da Pajuçara com destino aos shows

MAIS UM ESCÂNDALO
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            COLUNISTAS

Renan Calheiros: 
‘’O rei Arthur 

está nu!’’

ENTREVISTA

Contribuintes têm até 30 de junho
 para parcelar ou quitar o imposto

PF envia ao STF investigação de kit robótica após 
encontrar o nome “Arthur” em supostos pagamentos

VONEY 
MALTA

Prazo para pagamento do IPVA 2023 
com finais de placa 9 e 0 em Alagoas 
se encerra em breve
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PALAVRA DO EDITOR

VONEY MALTA

Corrupção na justiça

Renan Calheiros: ‘’O rei Arthur está nu!’’

A corrupção na justiça é 
um câncer que compromete a 
integridade do sistema legal e 
mina a confiança dos cidadãos 
na imparcialidade e na busca 
pela verdade. Quando aqueles 
responsáveis por julgar e apli-
car as leis se envolvem em atos 
corruptos, a sociedade como 
um todo sofre as consequências. 
Os cidadãos perdem a fé na 
justiça e passam a acreditar que 
as decisões são influenciadas 
por interesses escusos, em vez 
de serem baseadas na lei e na 
justiça.

A corrupção na justiça pode 
assumir diversas formas, desde 
a venda de sentenças até o 
tráfico de influência e a manipu-
lação de processos. Essas práti-
cas comprometem a imparciali-
dade do judiciário, distorcendo 
a noção de igualdade perante a 
lei. Quando casos de corrupção 
envolvem juízes, promotores ou 
outros profissionais do siste-
ma de justiça, a confiança na 

imparcialidade das decisões é 
profundamente abalada.

As consequências da cor-
rupção na justiça são devasta-
doras. Além de prejudicar as 
pessoas diretamente envolvidas 
em casos corrompidos, ela 
prejudica toda a sociedade, 
minando o Estado de Direito e 
enfraquecendo a democracia. 
A corrupção na justiça com-
promete a credibilidade das 
instituições e abre espaço para 
a impunidade, pois criminosos 
podem esca-
par de suas 
responsabili-
dades através 
da compra de 
favores ou da 
manipulação do 
sistema.

Combater 
a corrupção na 
justiça é uma ta-
refa árdua, mas 
absolutamente 
necessária. É 

fundamental fortalecer os meca-
nismos de controle e punição 
para aqueles que se envolvem 
em práticas corruptas, além de 
promover uma cultura de ética 
e transparência dentro do siste-
ma de justiça. Isso requer uma 
atuação conjunta de diferentes 
atores, como governos, órgãos 
de controle, sociedade civil e 
mídia, para garantir a respon-
sabilização daqueles que se 
desviam do caminho da justiça.

EXPEDIENTE

Publicação do senador Re-
nan Calheiros  (MDB-AL), 
no Twitter, é mais uma expo-
sição pública contra o seu ad-
versário político Arthur Lira 
(PP-AL), após revelação da 
Polícia Federal de pelo menos 
30 pagamentos a “Arthur”, 
no valor de R$ 650 mil, fei-
tos no âmbito do esquema 
de desvios em contratos de 
kit robótica. O ataque do se-
nador tem como base repor-
tagem da Piauí, que diz que  
‘’A Polícia Federal enviou a 
investigação sobre desvios 
em contratos de kit robótica 
para o STF (Supremo Tribu-
nal Federal) após encontrar 
documentos com citações a 
Arthur Lira (PP-AL) e uma 
lista de pagamentos vincu-
lados ao nome “Arthur”.’’
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Há duas semanas, du-
rante um julgamento rela-
cionado à bilionária massa 
falida do usineiro João Lyra 
em Alagoas, ocorreu um 
incidente constrangedor. 
Durante a sessão remota, 
o celular da desembarga-

dora responsável pelo caso 
começou a tocar. Como o 
aparelho estava conectado 
ao computador, o som do 
chamado do advogado de 
uma das partes, que tam-
bém estava presente na 
audiência, foi transmitido 

a todos os participantes. 
Após esse episódio, a ma-
gistrada decidiu se afastar 
do caso. A desembargado-
ra seria Elisabeth Carvalho. 

A disputa judicial em 
torno da Usina Laginha, 
de propriedade de Lyra, 

envolve dívidas no valor de 
3 bilhões de reais. No en-
tanto, a massa falida tem a 
receber cerca de 1,7 bilhão 
de reais (atualmente, esse 
valor corrigido chega a 3,8 
bilhões de reais) em preca-
tórios provenientes de uma 

O Tribunal de Justiça de Ala-
goas (TJAL) foi alvo de críticas 
do corregedor Nacional de Justi-
ça, ministro Luís Felipe Salomão, 
devido à absolvição do magis-
trado José Braga Neto. Braga 
enfrentava acusações de tráfico 
de influência em favor de seu fi-
lho, o advogado Hugo Braga. O 
caso ganhou notoriedade com 
a Operação Bate e Volta, que 
investigou um suposto esque-
ma de extorsão de presos para 
transferências entre unidades 
prisionais do estado. O inciden-
te ocorreu em 2020 e levantou 
questionamentos sobre a con-
duta do magistrado, uma vez 
que ele atuava na 16ª Vara Crimi-
nal da Capital Execuções Penais.

Durante a sessão do Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ) 
realizada na terça-feira, dia 20, 
Salomão, que é relator do caso, 
afirmou que a absolvição foi ar-
bitrária e contrária às evidências 
presentes nos autos. O correge-
dor ressaltou a necessidade de 
instaurar uma revisão disciplinar 
contra o magistrado alagoano, 
embora sem afastamento cau-
telar. Salomão enfatizou que “a 
prova de que o advogado Hugo 
Soares atuava em processo de 
execução penal, em unidade ti-
tularizada pelo pai, é inquestio-
nável”. Diversos documentos e 
depoimentos comprovam esse 
fato perante a sociedade”, acres-
centando que, em sua opinião, 
ficou “caracterizada infração 
funcional por parte do magis-
trado”.

Luiz de Albuquerque Medei-
ros Neto, advogado de Braga Neto, 
alegou que o juiz foi afastado de 
suas funções por quase dois anos 
e que não existem elementos que 
comprovem que ele tenha tomado 
decisões com o intuito de benefi-
ciar alguém. O advogado sugeriu 
o arquivamento do procedimento. 
Atualmente, o magistrado atua na 
8ª Vara Criminal/Tribunal do Júri da 
Capital. A reclamação judicial do 
CNJ está registrada sob o número 
0004494-34.2020.2.00.0000. O caso 
será debatido novamente em uma 
próxima sessão, uma vez que o con-
selheiro Luiz Fernando Bandeira de 
Mello solicitou vistas do processo.

VERGONHA! NA BERLINDA
Processo envolve a massa falida do usineiro João Lyra Magistrado alagoano 

é acusado de beneficiar 
filho advogado com sentenças

Corregedor Nacional 
de Justiça critica

absolvição  do juiz 
José Braga Neto

Conheça o caso do constrangedor telefonema que 
mudou o julgamento bilionário da Laginha em Alagoas
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Informação Informação 
É uma ferramenta 

essencial para a tomada de 
decisões importantes...

Notícias precisas
Análises abrangentes
e uma visão imparcial dos 
eventos atuais em alagoas

mas, apenas se forem:

GRANDE IMPRENSA 

SOMOS UM GRUPO DE EMPREENDEDORES NA PRODUÇÃO, 

GERAÇÃO E DIVULGAÇÃO DE CONTEÚDO JORNALÍSTICO. 

REPRESENTAMOS HOJE A MAIOR TIRAGEM SEMANAL DE EXEMPLARES 

DE JORNAIS IMPRESSOS DO ESTADO. ESTAMOS EM VÁRIAS 

PLATAFORMAS: SITES, JORNAIS DIGITAIS, BLOGS

ALAGOAS 
GI

GRANDE IMPRENSA ALAGOAS 

Essa informação 
vale ouro!

ação baseada na conhecida 
Ação 4.870, que trata do 
ressarcimento de danos pa-
trimoniais decorrentes dos 
preços praticados pelo ex-
tinto Instituto do Açúcar e 
do Álcool a partir da safra 
de 1983/1984

Em maio de 2008, o 
proprietário da Usina La-
ginha cedeu ao Fundo de 
Investimento PCG Brasil 
o direito de resgate de 600 
milhões de reais em preca-

tórios (valores da época). 
Em troca, recebeu imedia-
tamente 76,2 milhões de 
reais. Foi justamente para 
anular esse negócio que o 
julgamento, marcado pelo 
fatídico telefonema, estava 
ocorrendo. O caso foi es-
cancarado pelo site da Re-
vista Veja. 

Pagamentos - A comis-
são de juízes do proces-
so de falência da Laginha 
Agro Industrial assinou 

alvarás que liberam R$ 61 
milhões para credores da 
empresa, na última quar-
ta-feira (21). Com a re-
messa, são encerrados os 
pagamentos aos credores 
trabalhistas, que totalizam 
mais de 17 mil funcioná-
rios.Também foram con-
cluídos os pagamentos a 
instituições financeiras que 
possuíam créditos com ga-
rantia real a receber. Ago-
ra, o processo seguirá para 

a etapa de estabilização e 
quitação dos créditos de-
vidos a entes públicos, que 
incluem o Estado de Ala-
goas, o Estado de Minas 
Gerais e a União.“Hoje é 
uma data importante, em 
que os juízes estão assinan-
do uma sétima remessa de 
pagamentos. Agora, a gen-
te precisa discutir o crédi-
to tributário”, destacou o 
administrador judicial da 
massa falida, Igor Telino.

NOTAS

Ministério da Saúde garante abastecimento de

 insulina análoga de ação rápida no SUS

Após intensas negociações com a indústria farmacêutica, o Ministério da Saúde conseguiu 

reverter o risco iminente de desabastecimento de insulina análoga de ação rápida no Sistema 

Único de Saúde (SUS). Em um anúncio feito recentemente, a pasta informou que serão entregues 

antecipadamente 400 mil unidades do produto em todo o território nacional, a partir desta se-

mana. O processo de entrega deve ser concluído até o dia 9 de julho, beneficiando cerca de 67 mil 

pessoas com diabetes tipo 1 que dependem do tratamento pelo SUS. Essa aquisição é resultado de 

um acordo firmado após um pregão eletrônico realizado na última terça-feira (20).

Mercado das Artes 31 oferece aos visitantes 
passeio  gratuito de “free bus” 

O Mercado das Artes 31, um espaço dedicado ao artesanato, cultura, gastronomia e la-

zer, acaba de lançar mais uma atração para encantar tanto os turistas quanto os alagoanos 

interessados em explorar ainda mais o tradicional bairro do Jaraguá e a deslumbrante orla 

marítima da nossa capital: o Free Bus do Mercado.

Esse veículo, com capacidade para transportar até 50 passageiros, proporciona um pas-

seio gratuito ao longo da orla de Ponta Verde e Pajuçara, percorrendo as ruas históricas do 

bairro do Jaraguá e, por fim, chegando ao Mercado das Artes 31. Durante o passeio, um guia 

turístico acompanha os passageiros e compartilha curiosidades e informações sobre os locais 

pelos quais o Free Bus passa.
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A Secretaria de Esta-
do da Cultura e Economia 
Criativa (Secult) divulgou 
a programação da edição 
especial de São João do 
projeto “Pôr do Sol Cultu-
ral”. O evento gratuito será 
realizado na rodoviária de 
Maceió, localizada na rodo-
via João Paulo II, no bair-
ro do Feitosa, e tem como 

objetivo proporcionar à po-
pulação shows e apresenta-
ções de artistas alagoanos.

“Essa edição tem como 
objetivo principal valorizar 
os talentos e a cultura ala-
goana. Estarão presentes 
artistas locais, representan-
tes do samba, do folclore, 
das quadrilhas juninas, além 
de diversas manifestações 

culturais que enaltecem a 
identidade do nosso esta-
do”, afirma Mellina Freitas, 
secretária de Estado da Cul-
tura e Economia Criativa.

Os artistas que com-
põem a programação foram 
selecionados por meio de 
um edital lançado em 2022.

Na continuidade das ações 
de escuta popular do governo 
para a construção do novo 
Plano Plurianual (PPA), a 
Secretaria do Estado de Pla-
nejamento, Gestão e Patri-
mônio (Seplag) vai promover 
a terceira oficina temática. O 
evento, intitulado “Sociedade 
Digital: Transformação Di-
gital no Governo, Economia 
e Cidadania”, será realizado 
nesta terça-feira (27), das 9h 
às 15h, no Centro de Inova-
ções, no bairro de Jaraguá.

A oficina temática será um 
momento em que o governo 
irá coletar as demandas so-
ciais e sugestões de melhorias, 
ligadas à entrega de serviços 
públicos por meio da moder-
nização e inovação digital. 
As demandas apresentadas 
pelos alagoanos serão leva-
das em consideração para a 
construção do Plano Pluria-
nual (PPA) - principal plane-

jamento governamental em 
um período de quatro anos.

Durante as atividades, se-
rão abordados temas como 
inclusão digital, privacidade e 
proteção de dados, ampliação 
e democratização da inter-
net, uso consciente das redes 
e demais assuntos ligados à 
transformação digital. O ob-
jetivo é construir um Estado 
mais conectado, eficiente, in-
clusivo e menos burocrático.

Para a oficina, foram con-
vidados representantes do Mi-
nistério da Gestão e da Inova-
ção em Serviços Públicos e 
gestores de entidades estadu-
ais com interesse no tema. O 
evento é aberto ao público, 
mas as vagas são limitadas. 
Para participar, é necessá-
rio solicitar antecipadamen-
te o formulário de inscrição 
através do e-mail sumoge@
seplag.al.gov.br ou pelo nú-
mero (82) 98833-4399.

A Secretaria de Esta-
do da Fazenda de Ala-
goas (Sefaz-AL) informa 
aos contribuintes sobre o 
prazo para parcelamento 
ou quitação do Imposto 
sobre a Propriedade de 
Veículos Automotores 
(IPVA) de 2023 para veí-
culos com placas de finais 

9 e 0. Os proprietários 
de veículos automotores 
e motocicletas têm até 
o dia 30 de junho para 
efetuar o pagamento.

Para obter o boleto 
de pagamento, os pro-
prietários devem acessar 
o endereço eletrônico 
ipvaonline.sefaz.al.gov.

br e fornecer o Rena-
vam e a placa do veículo.

O pagamento do IPVA 
2023 pode ser realiza-
do em cota única ou em 
até seis parcelas mensais 
e consecutivas. O valor 
mínimo de cada parcela 
não pode ser inferior a 
R$ 100,00. A Sefaz res-

salta que as certidões de 
não-incidência ou isen-
ção do IPVA, emitidas 
anteriormente, continu-
am válidas para o exercí-
cio de 2023, desde que as 
razões que as fundamen-
taram sejam mantidas.

A tabela discrimina-
tiva com o valor médio 

de mercado para veí-

culos usados - base de 

cálculo - e outras infor-

mações relevantes po-

dem ser consultadas na 

publicação do dia 16 de 

dezembro, no Diário Ofi-

cial do Estado (DOE).

FIQUE ATENTO

Contribuintes têm até 30 de junho para parcelar ou quitar o imposto

TEM CULTURA

Evento gratuito na rodoviária de Maceió contará com 
shows e apresentações de artistas locais

Terceira oficina busca contribuições para o novo Plano 
Plurianual (PPA) por meio da modernização e inovação digital

Secult anuncia programação especial do projeto 
“Pôr do Sol Cultural” para o São João em Maceió

Governo de Alagoas promove oficina 
para ouvir demandas da sociedade 

sobre transformação digital

DESENVOLVIMENTO 
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Prazo para pagamento do IPVA 2023 com finais 
de placa 9 e 0 em Alagoas se encerra em breve
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Nesta segunda-feira (26), é 
celebrado o Dia Nacional do 
Controle do Diabetes, uma 
data estabelecida por uma 
parceria entre o Ministério da 
Saúde e a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) para 
conscientizar os brasileiros so-
bre essa doença. Na rede de 
saúde de Maceió, o diabetes 
é combatido diariamente por 
meio de um trabalho abran-
gente, que engloba ações edu-
cativas e assistência integral à 
população, desde a prevenção 
até o tratamento da doença.

Entre os serviços oferecidos 
aos moradores de Maceió, des-
taca-se a presença de Unidades 
de Saúde com profissionais 
qualificados que promovem 
atividades de promoção à saú-
de, como oficinas, dinâmicas 
e palestras, para aumentar o 
conhecimento da comunidade 
sobre o diabetes. Além disso, 
é disponibilizada uma equipe 
multidisciplinar composta por 
médicos, enfermeiros, nutricio-
nistas e outras especialidades, 
que atende de segunda a sexta-
-feira para pessoas com diabe-
tes de baixo ou moderado risco.

Para os pacientes com alto 
ou muito alto risco de compli-
cações decorrentes da doen-
ça, a Saúde de Maceió conta 
com o Centro de Referência 
em Doenças Crônicas - Dia-
betes, Obesidade e Hiperten-
são (CDOHC). Localizado no 
Bloco B do Pam Salgadinho, 
essa unidade oferece atendi-
mento especializado para pa-
cientes que apresentam com-
plicações dessas três doenças. 
A equipe multiprofissional in-
clui angiologistas, cardiologis-
tas, endocrinologistas, nutrólo-
gos, nutricionistas, assistentes 
sociais e educadores físicos.

O acesso ao serviço do 
CDOHC é feito mediante 
encaminhamento da unida-
de de saúde responsável pelo 
acompanhamento do pacien-
te, por meio de relatórios de 
referência e contrarreferência.

As atividades físicas tam-
bém são incentivadas como 
forma de estimular o bem-estar 
e promover a saúde. A Secreta-
ria Municipal de Saúde (SMS) 
oferece os Núcleos de Ativida-
des Físicas (NAFs), que têm 
como objetivo proporcionar o 
acesso gratuito da população à 
prática de exercícios para a pro-
moção de hábitos saudáveis.

Os NAFs estão presentes 
em Unidades Básicas de Saú-
de (UBS) e em espaços pú-
blicos de Maceió. O projeto 
conta com núcleos localizados 
no Vergel do Lago, Jacintinho, 
Feitosa, Canaã, Santo Ama-
ro, Pitanguinha, Fernão Ve-
lho, Rio Novo, Salvador Lyra, 
Osman Loureiro, Eustáquio 
Gomes, Graciliano Ramos, 
Guaxuma e Ponta da Terra. 
Todas as atividades são su-
pervisionadas pelos profissio-
nais que atuam nesses locais.

A cidade de Maceió con-
tinua em clima de animação 
com o Massayó... Sol, Mar 
& Forró 2023, que está con-
tagiando os moradores e tu-
ristas nos diversos pontos de 
festa junina espalhados pela 
região, como o polo Carlos 
Moura, no bairro do Jara-
guá. E, buscando promover 
a inclusão e acessibilida-
de, a Prefeitura de Maceió 
está oferecendo a Van PCD.

A Van realiza viagens das 
18h às 6h do dia seguinte, 

especialmente para pessoas 
com deficiência (PCD) que 
desejam se deslocar até os 
shows no bairro histórico.

O serviço é destinado a 
pessoas com deficiência ou 
com dificuldade de locomo-
ção, que têm direito a um 
acompanhante. A saída da 
van ocorre na Praça Gerôni-
mo Siqueira, na Pajuçara, em 
frente ao Restaurante Dragão.

Confira as iniciativas de inclu-
são do São João Massayó 2023:

Equipe de apoio para pessoas 
com deficiência

Profissionais capacitados 
estarão disponíveis para ofe-
recer assistência e orientação 
aos participantes com defi-
ciência, garantindo um am-
biente seguro e acolhedor.

Camarote inclusivo e front stage
No polo de Jaraguá, ha-

verá um camarote inclusi-
vo destinado a pessoas com 
deficiência, além do espaço 
front stage nos demais polos.

Sinalização facilitadora

Serão instaladas sinali-
zações especiais, indican-
do rotas acessíveis, áreas de 
descanso e locais adaptados. 
Essa medida tem o objetivo 
de auxiliar e orientar pesso-
as com mobilidade reduzi-
da ou deficiências visuais.

Fones redutores de ruído
Pontos estratégicos 

contarão com fones re-
dutores de ruído, propor-
cionando maior conforto 
auditivo para pessoas com 
hipersensibilidade auditiva.

Banheiros acessíveis

Os banheiros acessíveis 
estarão equipados com estru-
tura adequada para garantir 
conforto durante as festas.

Totens informativos
Totens informativos em 

braile e com QR Code e 
audiodescrição fornecerão 
informações sobre a pro-
gramação do evento, atra-
ções, serviços e outras orien-
tações importantes para 
pessoas com deficiência visual.

Intérpretes de Libras
A Prefeitura de Maceió 

disponibiliza também in-
térpretes de Libras em to-
dos os polos do Massayó... 
Sol, Mar & Forró 2023.

Nesta segunda-feira (26), 
o Massayó. Sol... Mar & For-
ró 2023 traz uma programa-
ção imperdível em um novo 
polo, o palco Água de Cheiro, 
localizado em Fernão Velho. 
Os moradores do bairro e das 
regiões vizinhas poderão se di-
vertir com o maior São João 
do litoral brasileiro, desfru-

tando de shows de renoma-
dos artistas do forró. A banda 
Magníficos, Mano Walter, 
Fidelis, Aduílio Mendes, Fe-
lipe Diniz, Lucas Aboiador e 
muitos outros estarão se apre-
sentando a partir das 19h.

Além disso, o evento dis-
ponibiliza ônibus gratuitos 
para aqueles que desejam se 

deslocar até os festejos juninos. 
São 80 ônibus divididos em 24 
linhas, identificados com o le-
treiro “São João de Maceió”.

Confira as atrações des-
ta segunda-feira (26) no 
palco Água de Cheiro, no 
polo Fernão Velho (Pra-
ça do Recreio Operário):

FIDELLIS

FELIPE DINIZ

MAGNÍFICOS

MATHEUS FERNANDES

ADUÍLIO MENDES

KARISMA

LUCAS ABOIADOR

MANO WALTER

DJ WELL COR

Na terça-feira (27), a pro-
gramação continua com as se-
guintes atrações:

GORDINHO DO PISEIRO

BRUNIN

KATIA CILENE

MARLUS VIANA

LUAN ESTILIZADO

JORGE DE ALTINHO

MATHEUS MORAES

DJ LÉO BITTS

E na quarta-feira (28), o 
público poderá aproveitar as 
apresentações de:

RAFINHA O BIG LOVE

FORRÓ DO MUÍDO

ALBERTO GERMANO

WALKYRIA SANTOS

ZÉ DE PRINCESA

GABRIEL ROCHEDA

CAVALEIROS DO FORRÓ

DJ ALEX SOARES

FESTEJOS JUNINOS

Viagens saem da Pajuçara com destino aos shows

Ações de inclusão e acessibilidade 
animam São João de Maceió

TEM FESTA!

CUIDADOS

Vão se apresentar no palco Água de Cheiro, a banda Magníficos, o cantor Mano Walter e outras atrações

Saúde Municipal atua na promoção 
de ações educativas e oferta de 

assistência integral à população

Novo polo é inaugurado em Fernão Velho 
para dar início aos festejos juninos

Saúde de Maceió oferece 
ações integradas no 
combate ao diabetes
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O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (Progressistas-AL), 
emprega ao menos dez familia-
res e aliados em postos-chave da 
Companhia Brasileira de Trens 
Urbanos (CBTU), empresa pú-
blica de orçamento bilionário. Os 
cargos na “estatal do Lira”, como 
a companhia tem sido chamada 
em Brasília, rendem R$ 128 mil 
só em salários ao grupo. Todo 
mês. Procurados, Arthur Lira e 
a CBTU não se manifestaram.

A CBTU é responsável pela 
administração de trens urba-
nos em cinco capitais e tem um 
orçamento de R$ 1,3 bilhão. 
Com orçamento robusto, capi-
laridade no País e fora dos ho-
lofotes das principais empresas 
públicas, a companhia costuma 
ser usada por políticos para aco-
modar aliados e levar serviços 
a bases eleitorais. Arthur Lira 
tinha o controle dos cargos na 
gestão de Jair Bolsonaro (PL) e 
continua tendo no governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Lira se reuniu em junho com 
Lula, no contexto da cobiça do 
Centrão pelo Ministério da Saú-
de. Em reunião há cerca de duas 
semanas, o ministro das Rela-
ções Institucionais, Alexandre 
Padilha, pediu aos ministros do 
governo petista mais rapidez na 
nomeação de cargos. Cerca de 
400 nomes já passaram pelo crivo 
da Secretaria de Relações Inter-
nacionais e aguardavam o início 
da tramitação nas outras pastas.

A “estatal do Lira” abriga a 
enteada em uma função de assis-

tente executiva desde dezembro 
de 2019. Atualmente, o salário 
dela é de R$ 9.255,01. Ana Clara 
Lins Rocha é filha da ex-mulher 
de Lira, Jullyene Lins. O presi-
dente da Câmara, no entanto, 
tem uma relação de paternidade 
com a enteada frequentemente 
registrada nas redes sociais. Em 
4 de março, o deputado publicou 
uma foto com os filhos e com 
Ana Clara. Na legenda, escreveu 
“Família: meu tudo”. Nos co-
mentários, a enteada retribuiu. 
“Te amo, pai! Vocês são tudo.”

Além da enteada, três primos 
de Lira ocupam cargos na CBTU 
de Maceió. Kyvia Talline Rocha 
Melo de Lira e Valmir de Lira 
Paes são assistentes executivos 
no órgão regional, com salários 
de R$ 9.255,01 e R$ 5.933,59, 

respectivamente. Já Orleanes de 
Lira Paes Angelo atua como ge-
rente da companhia e cuida das 
finanças da superintendência. 
Recebe R$ 13.313,10 por mês.

A superintendência do órgão 
na capital de Alagoas é chefiada 
por um aliado político de Lira 
desde setembro de 2019. Carlos 
Jorge Ferreira Cavalcante é co-
mandante da CBTU alagoana 
e irmão do ex-assessor de Lira, 
Luciano Cavalcante – investi-
gado pela Polícia Federal por 
supostas fraudes na aquisição 
de kits robótica por prefeituras 
de Alagoas. Segundo a PF, Lu-
ciano deu “apoio operacional” 
a entregadores de dinheiro que 
seriam participantes do esque-
ma, em Maceió. Como revelou 
o Estadão, Luciano mantinha 

cargo na Câmara, mas acabou 
sendo exonerado após a notí-
cia ser divulgada pelo jornal.

Na regional alagoana, Lira 
emplacou Glaucia Maria de 
Vasconcelos Cavalcante, mulher 
de Luciano. Ela foi nomeada 
para o cargo de gerente regional 
de Planejamento e Engenha-
ria do órgão. Hoje, o salário é 
de R$ 13.313,10. O órgão re-
gional também abriga André 
Marcelino Viana Silva, ex-fun-
cionário de Lira na Câmara, na 
função de coordenador opera-
cional de Planejamento. Todo 
mês, ele recebe R$ 11.532,14.

O diretor presidente da com-
panhia, José Marques de Lima, 
diretor-presidente da estatal, está 
no cargo desde julho de 2016. 
Antes, ele havia sido superinten-

dente da empresa em Maceió, 
Recife e Rio de Janeiro. A ida de 
Marques de Lima para o coman-
do da companhia em Brasília se 
deu por iniciativa de Arthur Lira, 
de quem é aliado. Como chefe da 
CBTU, Lima recebe o maior salá-
rio: R$ 25.705,66. As informações 
foram  publicadas pelo Estadão. 

A companhia em Alagoas 
abriga ainda dois integrantes do 
União Brasil de Alagoas, Divaldo 
Pereira Madeiro e Allan Teixeira 
Brandão. O partido também está 
sob controle político do presi-
dente da Câmara. O diretório é 
liderado por Luciano Cavalcan-
te, o ex-assessor de Lira inves-
tigado pela Polícia Federal sob 
suspeita de integrar um esquema 
de fraude em kits de robótica.

CABIDE DE EMPREGOS

CBTU é responsável pela administração de trens urbanos em cinco capitais
Lira emprega em estatal enteada, primos

 e aliados; salários somam R$ 128 mil

Em uma entrevista exclu-
siva para o podcast “Política 
Sem Off”, conduzido pelo 
renomado jornalista Wadson 
Régis, o ex-vereador e depu-
tado Lobão abriu o jogo sobre 
um período pouco conhecido 
de sua vida: sua atuação na 
produção e venda de filmes 
pornográficos. Lobão sur-
preendeu ao revelar que essa 
experiência foi o ponto de 
partida para uma mudança 
significativa em sua trajetória.

Segundo o político, foi du-
rante sua atuação no mercado 
de filmes adultos que ele teve 
a oportunidade de frequentar 
a famosa feira da Praça Gue-
des de Miranda, onde teve 
uma importante percepção 
sobre as necessidades dos fei-
rantes em relação à proteção 
contra o sol escaldante e a 

chuva inclemente. Essa vivên-
cia despertou em Lobão uma 
nova consciência sobre as di-
ficuldades enfrentadas por es-

ses trabalhadores e o inspirou 
a buscar soluções.

Além disso, enquanto 
vendia seus produtos no cen-

tro da cidade, o ex-vereador 
também notou a carência de 
banheiros adequados para os 
ambulantes e frequentadores 
da região. Foi nesse contex-
to que ele decidiu redirecio-
nar sua carreira e se dedicar 
à política, acreditando que 
poderia ser mais útil e fazer 
a diferença em questões tão 
essenciais para a qualidade de 
vida das pessoas.

“Há 12 anos eu mudei 
o foco, mas foi justamente a 
venda de filmes adultos que 
me levou a frequentar a feira 
da Praça Guedes de Miran-
da e perceber a necessidade 
de proteger os feirantes do 
sol e da chuva. Foi venden-
do meus produtos no centro 
que eu percebi as dificuldades 
enfrentadas pelos camelôs e 
pelas pessoas que transitavam 

na região. Foi assim que deci-
di parar de produzir e vender 
em 2010 e me dedicar à po-
lítica, pois entendi que pode-
ria ser mais útil. O Brasil está 
bem servido de produções de 
entretenimento adulto, mas 
carece de políticos compro-
metidos”, explicou Lobão.

A revelação do ex-verea-
dor e deputado trouxe à tona 
um aspecto surpreendente de 
sua trajetória, demonstrando 
como experiências passadas 
podem moldar e direcionar 
a vida de uma pessoa. Lobão 
busca, agora, utilizar sua in-
fluência política para lutar por 
melhores condições de traba-
lho, infraestrutura e qualida-
de de vida para os feirantes, 
ambulantes e cidadãos em 
geral.

ELEIÇÕES 2024

Ex-vereador e ex-deputado Lobão afirma ser pré-candidato ao cargo de prefeito de Maceió
‘Brasil tem muitas produções pornôs e 

poucos políticos comprometidos’, diz Lobão
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MAIS UM ESCÂNDALO

TOMA LÁ, DÁ CÁ

Segundo Lira, recursos financeiros têm
origem em sua atividade como agropecuarista 

PF envia ao STF investigação de kit robótica após
encontrar o nome “Arthur” em supostos pagamentos

Sob chantagem, governo federal cogita
dar o Bolsa Família a Arthur Lira

Emissários do Palácio deixaram claro para
Lira que o Ministério da Saúde não será distribuído

A Polícia Federal enviou ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) as investi-
gações que apuram fraudes na aquisi-
ção de kits de robótica, após encontrar 
11 menções de pagamentos a uma 
pessoa identificada como ‘Arthur’ 
nas anotações dos investigados. Sus-
peita-se que esse ‘Arthur’ citado nas 
planilhas seja o deputado Arthur Lira 
(PP-AL), atual presidente da Câma-
ra dos Deputados. Devido à posição 
parlamentar do suspeito, é necessária 
a autorização do STF para dar conti-
nuidade às investigações. A informa-
ção sobre o envio do caso ao Supre-
mo foi divulgada pelo jornal O Globo.

As referências a ‘Arthur’ foram re-
veladas no último domingo por uma 
reportagem da revista piauí. Os valo-
res mencionados pelos investigados 
totalizam 265 mil reais e estão regis-
trados nas anotações de Luciano Ca-
valcante, ex-assessor do presidente da 
Câmara, e de Wanderson Ribeiro Jo-
sino de Jesus, motorista do aliado do 
deputado. O caderno-caixa foi apreen-
dido na residência de Jesus, de acordo 
com a reportagem.Segundo o relato 
da matéria, as anotações com o nome 
‘Arthur’ são referentes a este ano. 

A maior parte dos pagamentos, 

Segundo fontes do Palácio do Pla-
nalto, emissários do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva procuraram o 
presidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), com o objetivo de assegu-
rar o controle sobre o Ministério do 
Desenvolvimento Social (MDS), que 
possui o maior orçamento da Esplana-
da. A aproximação entre os emissários 
e Lira ocorreu cerca de dez dias atrás, 
e espera-se que eles se encontrem no-
vamente esta semana para discutir a 
relação entre o Executivo e a Câma-
ra. Esta será a terceira vez que eles se 
reúnem a sós desde que uma medida 
provisória que reestruturava os minis-
térios quase foi rejeitada pelos deputa-
dos. A negociação ocorre após os go-
vernistas assegurarem que a ministra 
Nísia Trindade permanece no cargo.

Durante a conversa, os emissários 
do Palácio do Planalto deixaram claro 
para Lira que o Ministério da Saúde 
não será distribuído entre os partidos 
como forma de obter apoio ao gover-
no, o que é uma ambição de seus alia-
dos. No entanto, eles mencionaram 
a possibilidade de conceder ao grupo 
de Lira o controle do Ministério do 
Desenvolvimento Social, atualmente 
liderado pelo ex-governador do Piauí 
e senador licenciado Wellington Dias 
(PT). Dias é responsável pelo pro-
grama Bolsa Família, que é uma das 
principais vitrines eleitorais de Lula.

A proposta de conceder o controle 
do MDS ao grupo de Lira ainda está 
sendo analisada e apresenta algumas 
complicações, de acordo com fontes 

conforme o caderno-caixa dos investi-
gados, ocorreu em 28 de abril. Também 
existem anotações que, segundo a PF, 
podem mencionar a mãe do atual pre-
sidente da Câmara. Todos os pagamen-
tos, afirmam os investigadores, teriam 
sido realizados por Wanderson a pedido 

de Luciano Cavalcante. O relatório divulgado 
no domingo revelou que os agentes também 
apreenderam, no endereço de Cavalcante, 
“duas agendas contendo manuscritos que po-
dem ser relevantes para a investigação” e “do-
cumentos diversos relacionados à pessoa de 
Arthur César Pereira (encontrados na gaveta)”.

VIOLÊNCIA

Um homem morto asfi-
xiado com gás no porta ma-
las de uma viatura policial, 
dedos de pessoas presas fra-
turados por agentes peniten-
ciários, policiais carregando 
um rapaz com mãos e pés 
amarrados com cordas e um 
ajudante de pedreiro desa-
parecido há dez anos após 
abordagem policial. Os casos 
parecem saídos do período da 
ditadura militar no país, mas 
estão no passado recente da 
democracia brasileira.Neste 
Dia de Apoio às Vítimas da 
Tortura - 26 de junho - espe-
cialistas ouvidos pela Agência 
Brasil afirmam que a tortura 
é uma prática estrutural no 
país e que não aparece apenas 
em casos isolados.“Eu enten-
do essas práticas como tortu-
ra e maus tratos. Sem dúvida 
nenhuma, o que a gente tes-
temunha no Brasil, enquanto 
tortura e maus tratos, tem 
relação direta com o nosso 
passado ditatorial. E eu iria 
até mais longe, tem relação 
direta com o nosso passado 
escravista”, disse Gabrielle 
Abreu, coordenadora execu-
tiva de Memória, Verdade e 
Justiça do Instituto Vladimir 
Herzog.Para ela, há uma li-
nha de continuidade no que 
diz respeito à tortura e maus 
tratos que remonta à escra-
vidão, aos séculos passados, 
e perpassa pelo século 20, 
tendo a ditadura como uma 
oportunidade que a tortura 
teve no Brasil de se aprimo-
rar, se alastrar e se tornar 
praticamente um código de 
conduta não explícito dos 
agentes das forças de segu-
rança pública no Brasil.“Esse 
episódio em que o homem 
foi amarrado, suspenso, pelas 
mãos e pelos pés, me reme-
teu ao pau de arara, que era 
um instrumento de tortura 
muito utilizado pela ditadu-
ra e foi muito usado também 
na escravidão contra homens 
e mulheres, negros e negras, 
que foram escravizados”, 
acrescentou. Segundo a his-
toriadora, tem um fio de con-
tinuidade que é preciso rom-
per o quanto antes. “Senão, a 
história do Brasil vai se tornar 
uma história de tortura, de 
maus tratos, de violência e, 
acima de tudo, uma história 
de impunidade”, enfatizou.
Divulgado em abril deste ano 
pelo Instituto Vladimir Her-
zog, o monitoramento das 
recomendações da Comissão 
Nacional da Verdade (CNV) 
revelou que o item que re-
comenda ao estado brasilei-
ro a criação de mecanismos 
de prevenção e combate à 
tortura apresentou retroces-
so. A CNV investigou vio-
lações de direitos humanos 

Tortura é prática 
disseminada pelo 

Estado, dizem 
especialistas

Casos estão no 
passado recente da 

democracia brasileira
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do Palácio do Planalto. A aprovação de 
Lula para dar continuidade a essa pro-
posta ainda não foi obtida. Além disso, 
Dias é um aliado leal de Lula, e o Piauí 
foi o estado que deu a maior proporção 
de votos ao presidente nas eleições de 
2022. Um representante de Dias afir-
mou desconhecer essa movimentação 
e ressaltou que o ministro está ocupa-
do com uma agenda intensa, viajando 
pelos estados para estabelecer pactos 
de combate à fome e inclusão social.

Embora Arthur Lira tenha negado 
interesse de seu grupo político em car-

gos, ele tem alertado que o represamen-
to na liberação de emendas parlamen-
tares ao Orçamento, concentradas na 
pasta da Saúde, é o principal problema 
na articulação política. Caso esse ponto 
seja resolvido durante a gestão de Ní-
sia Trindade, a pressão sobre a ministra 
tende a diminuir. Pessoas próximas a 
Lira não confirmam a oferta de entregar 
o MDS ao grupo. Caso essa movimen-
tação ocorra, a coordenação do Bolsa 
Família passaria ao Centrão, o que gera 
resistências entre palacianos e petistas. 
As informações são do Jornal Opção.
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Sua denúncia mais re-
cente é de violência sexual. 
Jullyene Lins revelou, em 
uma entrevista à Agência Pú-
blica, ter sido estuprada pelo 
deputado em 5 de novem-
bro de 2016. Naquela noite, 
segundo ela, Lira também a 
agrediu física e verbalmente, 
ameaçando-a de morte em 
um acesso de ciúmes. Jullye-
ne já havia relatado agressões 
por parte de seu ex-marido, 
mas esta foi a primeira vez 
que ela falou publicamen-
te sobre violência sexual.

Ela chegou a registrar 
um boletim de ocorrência 
na polícia, e o caso seguiu 
na Justiça até que o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
inocentou Lira em 2015. 
Agora, Jullyene recuperou a 
coragem e promete, junta-
mente com seus advogados, 
recorrer ao Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) na busca 
pelo desarquivamento dos 
processos que move contra 
Lira. Todos os detalhes fo-
ram revelados em entrevista 
à jornalista Iara Lemos, do 
site Congresso em Foco.

Há algum tempo a senho-
ra tem falado sobre a série de 
violências da qual é vítima por 
parte do presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), seu ex-marido. Re-
centemente, foi a primeira vez 
que a senhora falou que so-
freu violência sexual. Por que 
demorou tanto tempo para se 
manifestar sobre isso?

Jullyene Lins – É verdade. 
É difícil mesmo falar sobre 
isso, mas é como eu disse: 
eu precisava tirar esse peso 
das minhas costas. Eu não 

conseguia mais conviver com 
isso, entendeu? E fiz tudo 
isso preservando todo mun-
do, minha família, meus fi-
lhos e o quê levei foi isso, né?

Desde que a senhora co-
meçou a denunciar os atos do 
presidente da Câmara, tem fa-
lado nos cuidados que tem com 
os filhos. Mas os filhos ficaram 
do lado do presidente da Casa. 
Como a senhora recebe essa 
decisão deles?

Eles estão com o pai e 
até agora também não tive-
ram contato comigo, não. 
Mas eu esperei eles cres-
cerem para falar sobre isso 
(violência sexual). Agora eles 
estão maiores, o mais novo 
tem 17 anos. Eles já têm 
entendimento das coisas.

Peço perdão pela indelica-
deza da pergunta e, se a senho-
ra não se sentir à vontade para 
responder, por favor, tenha 
liberdade para me falar. Foi a 
primeira vez que foi violentada 
sexualmente?

Foi. Sempre é complica-
do, porque a mulher é vista 
como para servir o homem. 
E eu, naquela época da servi-
dão, eu não achava que esta-
va sendo violentada. Era obri-
gação da esposa, entendeu? E 
até à época mesmo, eu fiquei 
com medo de falar por conta 
disso. E depois que a gente 
vai tomando entendimento e 
conhecimento das situações, 
das coisas, vê que o direito 
da mulher mudou muito. 
Está  abrangente, mais aces-
sível. Foi então que eu vi real-
mente o que eu tinha sofrido.

Quanto tempo a senhora 
acredita que tenha demorado 
para entender que o que tinha 
passado era uma violência se-
xual?

Me dei conta de uns anos 
para cá. Eu não sei precisar 
o tempo, mas acho que de 
quatro anos para cá. Eu tinha 
que trazer, mas tudo que eu 
falei era deturpado por ele.

Pelo presidente Arthur 
Lira?

Sim. Ele dizia que eu 
estava querendo extorquir. 
Nunca foi isso. Imagine se 
eu falasse uma coisa dessa 
naquela época. Ele tem o 
prazer de me desmoralizar, 
mas aí eu fui juntando for-

ças. Como mulher, falar so-
bre isso, por mais dolorido 
que seja, faz com que você 
mostre que ninguém pode 
se calar. E a violência não é 
só um tapa, uma surra. Exis-
te todo tipo de violência e 
eu sofro todas as violências 
vindas do Lira. Eu sofro vio-
lência institucional. Eu sofro 
com a moral. Eu sofro tudo, 
a financeira, patrimonial, 
tudo. Eu sofro tudo até hoje 
e eu cansei de ficar calada e 
de esperar o judiciário agir.

A senhora já ingressou com 
vários processos contra o depu-
tado Arthur Lira, inclusive pe-
diu proteção do Ministério da 
Família e Direitos Humanos 
da gestão passada, mas nunca 
obteve retornos. A que a senho-
ra atribui isso?

Ao domínio dele né? Ao 
domínio político. Ele do-
mina o Judiciário alagoano. 
Por isso que eu clamei tan-
to e clamo pelo CNJ agora 
para ter uma intervenção ali 
porque todos os processos 
dele contra mim andam e 
os meus são engavetados.

A senhora segue morando 
em Alagoas?

Eu estou no mundo. 
Não posso dizer onde por 
motivo da minha seguran-
ça. Por segurança, não fico 
num local fixo. Eu queria 
tanto um lar. Eu queria tan-
to ter um lugar para guardar 
minhas as minhas coisas, 
meus objetos, as minhas 
roupas, tudo meu, mas eu 
fico de um local para o ou-
tro, aí passa um tempo, vou 
para outro. Isso não é vida.

Arthur Lira é um dos ho-
mens mais poderosos do país. A 
senhora imagina que sua vida 
iria tomar esse caminho?

Não, eu não imaginava 
que ia virar esse inferno no 
momento que eu estava com 
ele. Mas eu sabia do que ele 
era capaz, porque eu sabia 
como ele tratava os inimigos 
políticos dele, que ele fazia o 
que queria com quem não 
obedecia às ordens dele. Eu 
sabia que ele era possessivo, 
autoritário, arrogante, que 
tinha que ser tudo do jeito 
dele. Olhe, eu não sei nem 
mensurar do que ele é capaz. 
Eu nem sei do que esse ho-
mem é capaz porque cada 
dia que passa são mais sur-
presas, mais coisas horríveis. 
Ele não tem limite. Eu estou 
correndo risco de morte.

O presidente da Câmara a 
ameaçou?

Ele não vai chegar para 
mim com uma pistola, uma 
arma na minha cara e vai me 
matar. Mas, ah, ela estava 
atravessando, foi atropelada, 
não fui eu. Ah, foi uma briga 
de trânsito? Não fui eu. Ah, 
ela foi assaltada. Não fui eu. 
Facada, levou, não fui eu.

A senhora estava ocupan-
do um cargo no governo de 
Alagoas, que é conduzido por 
um aliado do senador Renan 
Calheiros (MDB), inimigo de-
clarado de Lira. Por que a se-
nhora saiu?

Fui eu que pedi exonera-
ção porque eu não podia fi-
car em Alagoas, só isso. Era 
uma questão de segurança.

COVARDIA

“Não sei nem mensurar 
do que ele é capaz”, 

Ex-esposa do presidente da Câmara Federal teria sido estuprada e ameaçada de morte pelo parlamentar
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Jullyene Lins, casada durante dez anos com o presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL), vive sob as sombras, em endereços 
emprestados e escondidos até mesmo de grande parte de seus familiares. 
Ela afirma ter medo de morrer. O motivo é resultado de uma série de de-
núncias que ela tem feito repetidamente contra Arthur Lira nos últimos 

anos. De acordo com Jullyene, o patrimônio não declarado do presi-
dente da Câmara gira em torno de R$ 40 milhões, embora a declaração 
de bens apresentada à Justiça Eleitoral registre apenas R$ 5,65 milhões. 

Mesmo com as provas já apresentadas por ela em juízo, os processos que 
tramitam em diferentes varas foram arquivados.

diz Jullyene Lins sobre Arthur Lira
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O Banco Central di-
vulgou nesta segunda-
-feira (26) que o déficit 
das contas externas e o 
ingresso de investimen-
tos estrangeiros diretos na 
economia brasileira apre-
sentaram quedas nos cinco 
primeiros meses deste ano.

Segundo a instituição, as 
contas externas registraram 
um déficit de US$12,64 bi-
lhões de janeiro a maio, em 
comparação com um resul-

tado negativo de US$21,09 
bilhões no mesmo pe-
ríodo do ano passado.

As transações correntes, 
um dos principais indica-
dores do setor externo do 
país, englobam a balança 
comercial (comércio de 
produtos entre o Brasil e 
outros países), serviços 
(adquiridos por brasileiros 
no exterior) e rendas (re-
messas de juros, lucros e 
dividendos do Brasil para 

o exterior). Apenas no mês 
de maio, as contas externas 
apresentaram um superá-
vit de US$649 milhões, 
em contraste com um dé-
ficit de US$4,63 bilhões 
no mesmo mês de 2022.

De acordo com o Ban-
co Central, a redução no 
saldo negativo das con-
tas externas nos primeiros 
meses deste ano está prin-
cipalmente relacionada à 
melhora da balança comer-

cial nesse período. As pro-
jeções da instituição apon-
tam um déficit de US$49 
bilhões nas contas exter-
nas para o ano corrente.

No que diz respeito aos 
investimentos estrangei-
ros diretos, o Banco Cen-
tral informou que também 
houve uma diminuição 
nos cinco primeiros me-
ses deste ano, totalizan-
do US$29,69 bilhões. No 
mesmo período do ano 

passado, esse montante 
atingiu US$37,82 bilhões.

O Banco Central estima 
que a entrada de investimentos 
estrangeiros diretos na econo-
mia brasileira alcance US$75 
bilhões neste ano. Por sua vez, 
uma pesquisa conduzida pelo 
BC junto a mais de 100 insti-
tuições do mercado financeiro 
indicou que a expectativa é 
de um ingresso de US$78,8 
bilhões em investimentos 
diretos ao longo de 2023.

No relatório “Focus” divul-
gado pelo Banco Central nesta 
segunda-feira (26), os econo-
mistas do mercado financeiro 
revisaram novamente as estima-
tivas de inflação para este ano, 
diminuindo de 5,12% para 
5,06%. Além disso, passaram 
a prever um aumento maior do 
Produto Interno Bruto (PIB).

O levantamento, que con-
sultou mais de 100 instituições 
financeiras na semana passada 
sobre as projeções para a eco-
nomia, refletiu a queda na es-
timativa de inflação após a di-
vulgação do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) de maio, que registrou 
um acréscimo de 0,23%. No 
acumulado dos últimos doze 
meses até maio, a inflação oficial 
totalizou 3,94%, números que 
ficaram bem abaixo das expec-
tativas do mercado financeiro.

Apesar da redução nas 
estimativas de inflação para 
2023, ela ainda se mantém 
acima do teto da meta esta-
belecida pelo governo, fixada 

em 3,25% pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN). A 
meta será considerada formal-
mente cumprida se a inflação 
oscilar entre 1,75% e 4,75%.

Caso a projeção do mercado 
financeiro se confirme, este será 
o terceiro ano consecutivo em 
que a meta de inflação é ultrapas-
sada, ou seja, o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) ficará acima do teto 
estabelecido pelo governo. Em 
2022, a inflação atingiu 5,79%.

Aumentos na inflação afe-
tam negativamente o poder de 
compra das pessoas, especial-
mente daquelas com salários 
mais baixos. Isso ocorre por-
que os preços dos produtos 
aumentam sem que os salários 
acompanhem esse crescimento.

Em relação a 2024, a pro-
jeção de inflação do mercado 
financeiro caiu de 4% para 
3,98%. A meta de inflação para 
o próximo ano, definida pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN), é de 3% e será con-
siderada cumprida se a infla-

ção variar entre 1,5% e 4,5%.
Para conter a alta dos pre-

ços, o Banco Central está atual-
mente focado na meta do próxi-
mo ano ao definir a taxa básica 
de juros. Isso ocorre porque as 
alterações na taxa Selic levam 
de seis a 18 meses para terem 
um impacto pleno na economia.

Quanto ao crescimento do 

Produto Interno Bruto (PIB) 
deste ano, a projeção do mercado 
financeiro aumentou de 2,14% 
para 2,18% na última semana.

O PIB, que representa a 
soma de todos os bens e servi-
ços produzidos no país, é um 
indicador utilizado para me-
dir a evolução da economia.

BANCO CENTRAL  

PROJEÇÃO REDUZIDA

Balanço positivo das transações correntes e redução 
nos investimentos estrangeiros diretos marcam cenário econômico do país

Mercado financeiro reduz projeção de inflação 
para 2023, enquanto antecipa crescimento econômico

Déficit de contas externas diminui e  
investimentos estrangeiros diretos caem

Economistas revisam estimativas de 
inflação e preveem aumento do PIB

Nesta segunda-feira (26), o dólar iniciou 

o dia com volatilidade, apresentando 

oscilações entre altas e baixas. Os inves-

tidores estão na expectativa por dados 

econômicos que serão divulgados nos 

próximos dias, tanto no Brasil quanto no 

cenário global.

No âmbito interno, destaca-se a revisão 

das expectativas para a inflação e o Pro-

duto Interno Bruto (PIB) pelo Boletim 

Focus. Já no exterior, as atenções estão 

voltadas para a possibilidade de uma 

recessão global, com dados mais fracos 

sendo divulgados por diversas econo-

mias.

Por volta das 09h45, a moeda norte-ame-

ricana registrava uma queda de 0,02%, 

sendo cotada a R$ 4,7768. Confira mais 

cotações.

Na última sexta-feira, o dólar teve uma 

leve alta de 0,13%, atingindo o valor de 

R$ 4,7777. Com esse resultado, a moeda 

acumula as seguintes variações:

Queda de 0,85% na semana;

Queda de 5,82% no mês;

Queda de 9,48% no ano.

Dólar abre com 
volatilidade em 

dia de agenda
 econômica em 

destaque
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Treinador atribuiu a derrota aos erros individuais dos 
atletas, isentando-se de responsabilidade

Zago faz desabafo polêmico após goleada sofrida diante 
do Grêmio: “Faltou sangue nos olhos dos jogadores”

VIOLÊNCIA
Após classificação do Atlético Alagoano, membros da torcida organizada do ASA 

tentou invadir o campo para agredir jogadores e comissão técnica do time adversário   
Episódio lamentável no jogo das quartas de

 finais do Campeonato Alagoano Sub-17

A violência das torcidas organiza-
das não tem poupado nem mesmo os 
jogos das categorias de base. Na tarde 
do último sábado (24), pelo jogo de 
volta das quartas de finais do Campe-
onato Alagoano Sub-17, entre ASA e 
Atlético Alagoano, alguns membros da 

torcida alvinegra, tentou invadir e pular 
o alambrado para agredir jogadores 
(garotos) e comissão técnica do time 
adversário.

Apesar do ASA ter vencido o jogo 
por 2 a 1, o resultado não foi suficiente 
para colocar a equipe na próxima fase, 

visto que no agregado o jogo terminou 
4 a 2 para o Atlético, causando assim a 
revolta por parte da torcida mandante, 
que também não gostou das comemo-
rações e provocações. O policiamento 
precisou ser reforçado no estádio e a equipe vi-
sitante só conseguiu deixar a cidade escoltada.

Assédio do exterior

Um dos destaques do Grêmio na temporada, o 

meia Bitello confirmou interesse do Monaco 

em sua contratação. O jovem marcou na 

goleada por 5 a 1 sobre o América-MG neste 

domingo, na Arena, e comentou o assédio de 

clubes do exterior, citando o time francês.

Mais uma opção

O Vasco trabalha com mais de uma opção para 

substituir Maurício Barbieri. Rogério Ceni, 

no entanto, é um nome que ganhou força . O 

treinador é bem avaliado internamente e está 

entre os cotados para assumir o time.

Avaliação

O presidente do CSA, Rafael Tenório, disse que 

aguarda uma avaliação do técnico Marcelo 

Cabo para reforçar o elenco. O CSA enfrenta 

o América-RN, nesta quarta, no Rei Pelé, pela 

10ª rodada da Série C. O jogo começa às 20h 

e vai marcar a reestreia do técnico Marcelo 

Cabo no comando da equipe azulina.

Recuperado

O CRB embarcou para Santa Catarina na 

tarde deste domingo. A novidade no grupo 

foi o centroavante Anselmo Ramon, que está 

recuperado de uma lesão no ombro direito e 

foi relacionado pelo técnico Daniel Paulista.

Estreia adiada

O técnico Marcelo Chamusca não estará no 

comando do Botafogo-SP contra o Novorizon-

tino, nesta terça-feira, em jogo válido pela 

14ª rodada do Campeonato Brasileiro da Série 

B. O novo treinador acompanhará o time, mas 

não ficará no banco de reservas. Na partida 

no Jorge Ismael de Biasi, em Novo Horizonte 

(SP), o Pantera será treinado pelo auxiliar do 

clube, José Leão.
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O técnico Antônio Carlos 
Zago desabafou e criticou os jo-
gadores pelos erros cometidos 
na goleada sofrida pelo Coritiba 
diante do Grêmio neste domingo 
(25), em Porto Alegre, pela 12ª 
rodada da  Série B do Brasileiro. 
Após demorar mais de uma hora 

para a coletiva, o comandante Alviver-
de deu uma entrevista forte, colocando a 
culpa dos erros individuais nos jogadores.

“De novo, acabamos pecando em 
erros individuais. Praticamente foram 
três, quatro, fica difícil. Um segun-
do tempo muito abaixo do que pode-
mos fazer, sem alma. Mais uma vez, sa-

ímos como uma derrota, assim como no 
jogo passado”, desabafou o treinador.

Com a pior campanha da história do Bra-
sileirão depois de 12 rodadas, o Coritiba está 
afundado na lanterna do torneio com ape-
nas quatro pontos somados. Zago afirmou 
que caso a diretoria não traga reforços pon-
tuais “o clube irá para a Série B rapidinho”.


